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ANNO 7.° DDi•íIINGO, 20 DE SETEMBRO DE 1896 

VAMOS A VE6 1 unia negativa formal pela elo-

0 QUE SAE 

Todos veem os perigos que 
nos ameaçam, todos reconhecem 
que a nação está em péssimas 
circumstancias e que o actual 
governo tem a grande respnnsa-
t)ilidale da sua ] nepcia e da sua 
rte•rPgada administração. 

Os dictadores que assaltaram 
o poder só toem cavado, mais e 
mais fundo, a reina a que va-
mos em veloz declive. 

Lom poucas e bem explicadas 
excepções,todo o cidadão portu-
guez vê e cornprelrende a des-
graçada situação a que chegou a 
Sua patria. 

Individualmente, nas conver-
sas, em toda a parte, L,ffirma 
cada um o seu juiso sobre as 
cousas publicas do seu paiiz e 
mostra que não nutre a menor 
iilusão sobre a dementada e cri-
►ninosa t•erenci•r do actual b3bi-
nete. 

Mas, infelizmente, ninguem 
quer sacrifico+r uma parcella do 
seu bem estar, ninguem se pres-
ta a arriscar as suas comrnodi-
da des para arrancar o - paiz do 
preciplc►o ern que se tiresente 
que vae ser afundado. 

Não importa qua amanhã se 
perca todo esse bem estar, todas 
essas commodidades, de envolta 
com as desgraças da patria. 

Einquauto o pau vae e vem 
folgam as costas», tal é a philo 
sophia degradante de urn povo 
decadente, que parece ter perdi-
do to!.lo o valor nativo, aquella 
coragem indomavel, esse (rerio 
audaz e altivo, os proprios brios 
e a gloria de urn norte, que ou-
tr•'ora o distirigui itn entre os po-

vos mais heroicos do concerto 
universal. 

a Vamos a vP,r o que sae n , tal 

é a formula banal chie revela a 
ni•üs completa falta te previ-
dencia, areais cega e estupida 
ind!fferença pelo fueiuro, a in-
dolercia vergonhosa de uma ge-
ração que esquece o que deve á 
memoria de seus maiores e aa 
futuro dv seus filhos. 

Quando uma raça, um poio, 
um individuo assiro perde a no-
ção da sua propria dignidade, o 
estimulo das suas acções, a no-
breza de sentimentos, a rigidez 
de caracter, que são a genese de 
tudo que ha de veneravel e gran-
dioso, bera pode dizer-se que 
ahi está uma raça, um povo, ou 
um individuo que vae morrer. 

Só um derradeiro arranco, 
um ultimo e decidido esforço 
poderá evitar-lhe a morte pró-
xima. 

Poderá ainda o povo portu-
gue.z reagir contra semelhante 
abatimento? 

Eis a interrogação que se nos 
impõe tom bastante receio de 

Í quencia tios factos. 
E no caso de continuar em 

tão lamenlavel inacção, em tão 
despresivel indifferença, poderá 
ainda t!aver um accidente, urn 
--•cotitecimento natural e conse-
giiente da ordem cios factos, que 
venha deter a derrocada immi-
nente? 

Tal é a força da esperança, 
que appellamos já para os suc-
cessos mais imprevistos, como 
unica salvação possivel. 
E no caso de isto continuar 

assim. n'este desleixo, n'esle des-
prendimento, n'este desalento 
ainda demorará muito tempo es-
ta declinação, ainda deitará a 
longo praso o dia tremendo do 
cataclismo e do ajuste de con-
tas? 

RPceiamoc que não. 
E depois do grande abalo que 

esses acontecimentos provoca-
rem, depois da corrimoçãn da 
agiuição temerosa, poderão se-
uir-se, como após a tempesta-

de aliás mais alegres e felizes, 
àe luz radiante, de sol creador? 

Pois se assim tiver de ser, 
que venha depressa o lies irue, 
o dia ela trovoada que ha- de pu-
rificar o nosso ambiente político, 
fulminando os aventureiros guin-
dados a culminancias, sem me-
ritos proprios, os parasitas da 
nação, os im:noraes depreciado-
res e dissipa.dore uti-,t^osso the-
zour(). 

Que venha quanto antes a li-
qui-lação. que nos pode trazer 
melhores filias, custe isso o que 

custar. 
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E' o horror pelo serviço no 
exercito, que encanunha para o 
Brazil milhares dos nossos bra-
ços trabalhadores? Não é. 

Não é, porque, lia quatro an-
nos, que ninguem tem sido com-
pellido ao serviço das arruas, 
pelo menos n'esta provincia. 

Não é, porque a maior, a ma-
xima parte dos emigrantes ou já 
satisfez ao serviço do exercito, 
ou estava dispensada d'esse tri-
buto. A estatistica offic!al não 
pode provar o contrario, do que 
dizemos, ha- de confirmar ne-
cessariamente o nosso asserto. 

Aonde está a cauta? A com-
plicação das cautas, que moti-
vam este grande movimento, 
sempre crescente, da emigra-
ção, obriga-nos a dizer que a 
causa d'este phenomeno social é 
a tal--coisa que anda no ar— 
servindo-nos da phrase do fina-
do bispo de Vizeu. 

Seja qualquer que fbr o mo-
tivo deste movimento, em parte 
drploravel, da emigrarão para 
o Brazil, que h,,je o anligo Bra-
zil só conserva o nome, se ainda 
o antigo nome tem; e corri o qual 
nós, talvez, pudessemo• acertar, 
sem que, ao nosso parecer, esteja 
muito longe do alcance de me-
diocres intelligencias, o certo é 
que o facto dá-se; vê-se, de-
plora-se, mas não se obsta. 

Tema-se prender a corrente 
pezada e vertiginosa, imponente 
e esmagadora, fazendo-a recuar, 
pela presença de um batalhão de 
empregados, que pensam mais 
em remediar as suas necessida-
des pessoaes, do que as neces-
sidades e reclamações da pa-
Iria? 

Tolice! 

Cresce a onda da emigração. 
hairlilias inteiras fecham as 

suas casas, e emigram. 

Hotnen-,, que já pagaram ao 
estado o seu tributo de sangue, 
servindo -,,o exercito, o tempo, 
que a lei prescreve, emigram. 

Mancebos, no mais verde dos 
annos, na epocha das esperan-
ças e dos sonhos d'um futuro (Ia 
roias, emigram. 

São homens e são mulheres; 
são mancebos e são raparigas 
em todos os estados e em todas 
as mais precarias cond]ções' da 
vida que emigram aos cardu-
mes para o Brazil, porque ou-
viam contar •aos avós e aos paes 
historias de hrazileiros, que lhes 
calavam na alma, e que lhes 
suggeriam a ideia de ir á terra 
do oiro buscar oiro para satis-
faze!• ás suas aspirações e aos 
seus desejos, de serem ricos, 
muito ricos. 

A emigração não é uma cau-
za, é um effeito; não é urna 
molestia, é o resultado de um 
mal estar. 

colonial com o trabalho d'essa 
quantidade enorme de braços, 
que se vão partir e inutilisar em 
paizes estrangeiros, e que tão 
detestavelmente estão corres-
pondendo ao sacrificio d'este 
paiz, que se vae despovoando 
pouco a pouco, para só receber 
detestave:s impressões? Pense 
n']sto o governo, se é que o te-
rnos para governar. 

De que serve isso! Isso só 
serve para esgotar o thezonro, 
emp'.lbrecer o contribuinte e fa-
•rer, por tanto, cresr,Pr a -onda 
da emigração. 0 eff.,ito d'essa 
orla de belleguinagem é nega-
ti.o. 
U que convim é orientar a 

massa emigrante, diriril-a para 
as nossas possessões ultramari-
nas. Temos agora no districlo de 
Lourenço Marques larguissimas 
regiões productivas, que exigt,m 
braços que pedem c!vilisação, 
que reclamam trabalho e vida; 
trabalho que produza, vida flue 
alente. 

E porque se não ha- de em-
pregar essa enorme quantia, que 
se dispende com a policia da 
emigração clandestina, uma bur-
la, uma sitie carta, ama baga-
lhoça para afilhados políticos, 
em orgrranisar uma colorira, duas, 
ou mais ainda, em as nossas 
possessões africanas, preparando 
trabalho e conforto . para os emi-
grantes, dando-lhes passagem 
gratuita em os barcos do estado, 
e f,)mentando a nossa riqueza 
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Si) quem ignora por comple-
to as. condições em que se en-
contra actualmente a nossa vida 
agricola, é que não sabe, por-
que não quer, ou porque com 
isso pouco, ou nada, se oecupa, 
que o gado bovino está por um 
preço relativamente muito mais 
baixo, do que em igual periodo 
dos asnos antecedentes. 

Cada junta de bois de pezo, 
já fóra do trabalho e desl.inados 
ao consurnrno, sustenta, desde o 
mez de junho, uma baixa de 
quatro e cinco moedas para me-
nos do que em os Ires ultimos 
antros precedentes., 

Os b:)is de trabalho estão mui-
to mais baratos, e esses sof re-

ram uma baixa, por junta, de 
(tuas e de tres moedas, de qua-
tro mil e oito centos. 

As vitellas, e, inórmente, o., 
novilhos estão relativamente ba-
ralos. 

Mas, Caso singular, a carne 
continua a vender-se, em os nos. 
sos talhos, pelo mesmo preÇO. 
com o niesnlo dedo e com os 
mesmos osso. Í1 2GJ rs. o k!lo, 
como se, vendia quando o galo 
estava mnito mais caro. 

Disse-se ali], ba tempos, que 
a cauru a tiriba conseguido um 
abatnnt,nto qualquer ❑o preço 
da Carne. 

Nós, pe!a nossa parte, ainda 
não conhecemos esse beneficio. 
A carn• fraca, de cachaço, 

detestavel, essa sempre esteve 
mais barata, porque, a final de 
contas, sempre sabiu ruas cara 
ao consummidor, por que se não 
pode gastar utilmente, 

Chamamos a attenção de quem 
compete para este assumpto, que 
é de interesse gerai. 

Nos grandes centros de po-
pulaç--to terra baixado o preço d,, 
carne; aqui erra Barcellos,porem, 
continua cila a pagar-se pelo 
mesmo preço, corno ha alguns 
annos já. 

Ora isto precisa de fiscalisa-
ção, e reclama a attenção de 
quem, por dever, terra a supe-
rintendencia n'esle ramo de ser-
viço municipal. 

E basta! 

Concorclanncia política 

0 = Diario Illustrado,, fanta-
siando reconciliações politic-is, 
relembrou. com espanto, que, 
cm um jantar dado ao sr. Ma-
rianno de Carvalho, quando re-
gressou da Afr!ca, estivesse o 
sr. conselheiro José Luciano de 
Castro, corno que a imprimir 
caracter politico a essa festa. 0 
, Popular o, respondendo a isto, 
diz hoje.' • " ' 

Como lambem* lá esteve o 
sr. Julio de Vilhena, an ligo trun-
fo regenerador, fica a gente igno-
r,,rido qual foi o tal caracter po-
litica d'uma festa, em que estia 
verain cavalheiros de todas as 
politicos e sem politica, 
A verdade de toda a trapa-

lhada do artigo do elllustrado», 
é apenas isto: Que o sr. Marian-
❑o de Carvalho, em 1800, se 
separou da organisação polit;ca 
progress]sta; que em 1891 se 
separou do partido progressista; 
que depois terra combatido ou 
approvado actos do partido pro-
gressista, corno tem approvado 
ou combatido actas do govtirno; 
que esta situação é em relação 
ao partido progressista a mesma 
que ha um ou dois asnos; que. 
mudou em relação ao governo, 
por este ter refinado ria im,pcia 
e na i!nmoralidade; que, pesso-
alin2nte, sempre se mantiveram 
excellentes relações entre o Sr. 
Luciano de Castro e o sr. Ma-
rianno de Carvalho, a ponto d'a-
quelle ter sido. não lia muito, 
padrinho do casamento de uma 
tilha deste. 

Pelo que respeito ao presFn- 
te, é claro qur, estando o « Cor-
rE,ie da Noite• o o a Pol,ularDPm 
opposição á actual paudega -o-
vernativa, naturainwI)te muitas 
vezes esta!,ão de accU!'do. o 

A Sifica. ção econolulca 

Le-se no aTempoD: 

Para alguns ingenues, que, 
porventura, ainda caiam em a-
creditar nas affirmações sinceras 
do « Economista»  e parceiros, 
que dizem ser oplima a nossa 
situação economica, e, dão como 
prova o augniento das receitas 
das alfandegas, Iranscreveinos do 
sEconomiste Etiropér.nn, da se- 
nana finda, as seguintes linhas 
ácerca do cambio: 

0 papel portuguez deseahiu 
para 4210; esta baixa explica-se 
pelo progresso das importações, 
como demonstra a melhoria das 
receitas aduaneiras. 

- 
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«verses, amigos meus, ylKi, ide beijai-a.» 
J1 .ïo i'cnnl: 

Poisae nos labios seus, da ardencia no delirio, 
as chammas mui febris do meu amor- bem louco. 
Dizei-lhe que estou só, li esta soidão, amouco, 
entregue no meu soffrer, da auzencia rio martvrio! 

Lemlbrae-lhe ss Horas boas, quando a sorrir a via, 
trazer-me toda a unccão do seu olhar tão ledo... 
Contae-lhe a minha dór, dizei-lhe o meu segredo, 
agora no tristor de noite tão sombrial... 

D'outr•ora, o seu olhar, ri-um facho de ternura, 
minh'alma illuminava, em casta luz de amor, 
como se fóra um sol, no maximo fulgor, 
seu brilho a diffundir, em dóce luz tão pura! 

Porém, dês que partiu, em treva bem dolente, 
minh`alma a suspirar-envolve-se contriste! 
Soluça o coração, todo o meu ser persiste, 
do soffrimento, emtim, num pranto commovente! 

Versos, correi, voae, vibrae nos labios seus, 
cio meu sentir intAso, a nota gemedora 
e..: se logrardes ver-lhe a fronte scismadora, 
de quem soffre, tambem, pezar's egaaes aos meus... 

Tornae-vos benjoirn, tentar suavisal-a, 
dos beijos no fremir vertei-lhe o meu affecto! 
Fazei que viva sempre em sonho bem dilecto.. . 
Versos, amigos meits, parti, ide beijal-a! 

Sileno Sereno 

PRECE 

Quando meu corpo de soffrer c'.ns,ido 
Resvalar na algidez fia sepultura, 
NR, o lamentes a ❑fóra desventura 

Do meu viver somlri'io e c;esgraçado, 

Só te peço, por Deus, anjo adora(lo, 

Que nas sombras da minha noite escura, 

Tu derrames os raios de ternura 
Do teu olhar divino, idolatrado! 

E quando tu chegares, pomba innocenle, 
A' minha sepultura ignorada, 
Ouvirei d'essa voz doce e plangente 

A prece de tu'alma urimacnlada, 
Que cahirá sobre mirra resplendente 
Qual luz de £ormesissima alvorad,:l 

Manoel Rocas 

CON%.'AGRAÇÃO 

Corre das flores pranto cie alegria, 
A noite exala o ultimo lamento, 
E no sacrai>io azul do firmaTnerito 
Mostra-se o sol—divina Eucaristia. 

A par dos bellos canticos do raia 
Lá sobe, com pausado movimento, 
A Santa Hostia de luz, pão e sustento 
Que ao mundo o cen, por muito amor, envia. 

E á medida que a terra, ajoelhada, 
Bem como a virgem innocenle e pura, 
Toma na luz a communhão sagrada, 

Ai! consagrando a propria desventura, 
Minh'alma, em densas trevas, desterrada, 
Vae esgotando o calix da amargura. 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 
Hoje—o Sr. Martinho ]!alhei-

ro de ]Menezes. 
Dia 21—o Sr. João Rodrigues 

de Faria. 

A. Tlaomaz Pites 

Dia z6—o Sr. Julio Augusto 
de Andrade Faria e a menina 
Maria Julia Ferreira Carmo. 

Em direcção á sua casa em 
Braga, passou na segunda-feira 

nesta viela o 
Correia e sua 

Retiraram 
suas familiús, 
tonio EsteveS 
Monteiro. 

sr- José Augusto saude ti sr.` D. E;vira Alvaren-1 
Esposa aa do Valle, esposa do nosso: 

amigo Sr. dr José Joaquim v. 
da Apu'.ia. com Paulino do Valle. 

os srs. Manoel An Fazemos rotos pelo rapido 
e Theotonio Lopes restabelecimento de tão distincta 

senhora. 
1 

Passou nesta vilia, em direc-
ção à Apulia, o '] osso estimavel 
patricio Sr. Carlos \'Iclra Ramos. 

Na quinta-feira veio de visita 
a esta villa com sua familia o Sr. 
1 dr. João da Silva Leão, do Por-
to. 

1 

O snr. Luiz :Monteiro Pinto 
Basto  tem andado em passeio 
por Louzado e Povoa do Var-
zi.m. 

Estiveram em Vianna do Cas-
telle os srs. rev. reitor de Gil-
monde, nosso amigo e valioso 
correliglonario, e Antonio d•A-
zevedo. 

Recolheu á sua casa de Bar-
cellinhos, vinda da Povoa do 
Varzim, a evm.a sr.a D. Maria 
Clementina Chaves ']Marques. 

Foi para a praia da Apulia, 
com sua exin.•' familia, o nosso 
presado subscriptor Sr. Marioel 
Joaquim floreira. 

Partiu no comboio expresso 
de quarta-feira, para a sua casa 
de Freitas, Atnarante, o nosso 
considerado patricio e amigo o 
Sr. Joaquim Leite de Carvarho, 
tendo uma despedida muito a [fe-
ctuosa. 
Com o uso das aguas de Lijó 

colheu a saude de s. ex.' gran-
des benelìcios. 

4_ 
Tem passado incommodado de 

saude o Sr. José Joaquim da S. 
Rocha. 

Está livre de perigo, da grave 
doença de que ultimamente ata-
cada. a irmã do Sr. dr. Duarte 
Paulino. 

Com sua exm., esposa, acha-sé 
nesta villa, o nosso patricio Sr. 
Antonio Luiz ,Pereira de Carva. 
lho, digno escrivão de fazenda. 

( 
Esteve aqui na semana passa-

da, recolhendo logo a Villa do 
Conde, o nosso preclaro patri-
cio e valioso e prestantissimo 
amigo, Sr. dr. Manoel Pacs, il-
lus re administrador da Conlpa-
nhia Real. 

t 

Encontra-se g̀ravemente en-

ferma a esposa do digno dl!re-
ctor do correio, Sr. Pires La-
vado. 

Passou aqui os dias de ante-
hontem e hontem, o nosso sym-
pathico amigo Sr. dr. Arthur M. 
de Faria Machado. 

Enfermou, mas acha-se feliz-
mente melhor, o digno subde-
legado de saude, Sr. dr. Paulino 
do Valle. 

--1-
Acompanhado de sua esposa. 

veranea na sua quinta de Santa 
Eugenia, o Sr. Jwé Francisco 
da Silva Esteves, escriptor muito 
conhecido entre nós. 

Seguiu hontem para Espinho, 
com seu irmão o snr. Arnaldo 
Braz, a exm.a Sr.- G. Amelia 
Braz, gentil dama da nossa boa 
roda. 
Tambem foi para aquella praia 

no expresso de hontem, o snr. 
Antonio d`Azevedo. 

Partiu para a Apu!ia, com sua 
familia, o Sr. Antonio Augusto 
d`Almeida Azevedo, digno escri. 
pturario de fazenda deste con -
celho. 

Vimos aqui; com sua Esposa, 
o Sr. dr. David José Alves, digno 
conservador da comarca da Po-
voa de Varzirri. 

-1-
Tem passado incotnmodada de 

PELA SEMANA 

Dizem-no; que o ,carda tio ce-
mitério dtrseura balstante o4 deve-
res que lhe inenlnbeil. 

t;Oras vezes allí se encontra, 
chegando, até, o portão tio triste 
repouzo ç'nde tantos dorinsn) o 
eterno sorrino, á ser aberto e fi-
chado. ele manhã e á noite, pelos 
artífices que trabalham] na cons-
trní c,fio d;: inaosoleus. 

Cliamames a atlenção da quem 
alli superrtitvwb" a tim de, casa 
st'j:t verdade o que ❑ os consta, in-
fl.ngir a urrior sever1(I3o(e sobre o 
di•sleixado guat'da, obstando, as-
sim. a que no fatoro se veja tã,) 
abandonado squelle lt;gar, onde 
todo; temos um. (ante c;u•u. 

PhIa-ni2Q sr-
.leão Carlos Coelho da U.ruz, sucio 
da acreditada firala d"esta pr aï. ), 
Coelho ( 1;) Cu)z C.1, neaba ele 
tornar, por ronlmuftr aecordo, , ub 
sua re>ponsabilidade individual o 
estabalecirnentu (!e modas e fazer- 
as, s'to em frente da praça de D. 

Pedro V perteuceute áqueila so-
ciedade. 

Rapaz novo (• sy'mpathico, facil 
lhe será orlo só conservar a sua 
ntlinern•a tr'egtlezla filas aind.! atl-
gmental-a. 

Appt•((cemo;-lhe todas as pros-
pertdailes. 

il3.s•afva•#esa o :411 9 1a— Os da 
(tuia banda dizem que teta 
dade_eu) ;;, ber• gnoti) é o anct;>r 
do; dsíferei)te; escr')ptus [rcibi)ca-
dos n'esto jornal. 

são tinos.. . 

Nus não nea,)rl)cs o quP t•sere-
ven;os, e de, tudo tornainos inteira 
re,porr;abilidaile. 

Quanilo nos parece que poria 
(!a)er duvidas, assi ,narnu;, e, se 
no; pf'dire , A S, (tldt). 

Vejam tá o -e mais ibes c!'n-
vém. 

Estamos dispostos a satisfazel-
os, potque, ;i parte a poliLica, alé 

oosiatnus dos toenias. 
São berra houitos... 

'%' M'M.º t-1líDeii-n -a—\a quiri ia 
feira u Jusé Lisboa abancado a urna 
meza da taberna da Campanita fa-
zia a sna refeição da noite quatl-
(lo entrou a lledwiges que Ih= dis-
e não sabemos que palavras, a 
que o Lisbod respondeu pespeg^n-
do-Ihe na rara com urna ml ­I 
rb'ia rl(, vinl)o, d,; quo resultou 
feri] a. GriL( s a ,odes s lancinan-
tes fazes) accoirer ao local grande 
numero de pessoas, corrimentando 
o caso contra o Lisboa, porque, 
diziam, não é cousa que faça ati-
rar assim nma malga á cara duma 
rapariga, sem raiais nem menos. 0 
L:sbúa na sua serenidade ele lam-
hão continuava a sua refeição, e 
de quando em quando, ás apos-
trophes que lhe dirigiam, respon-
dia: 
—Eu cá não lhe fiz nada por 

gïie nefn d'agni [ire te%antei.—E na 
tranquilidade de espirito, corno 
quem praticou uma boa acção, en-
goliu o ultimo ')ficado, saboreou 
o ultimo gole, fez a sua toilelte o 
seguiu o oflicial Neiva que o n, et-
teu em ferros d'el-rei e acompa-
nhou a ferida á pharmacia Cruz. 
MU- F-- ria Wai hOsa—Té 

que finalmente vae concertar-se a 
rela Faria Barbosa. 

Cabe-nos a honra de ter- con. 
corrido para este retardado melho-
ramento, de Lauto que insisttmos 
para que eIIe se fizesse. 
No proximo numero faltaremos 

mais desenvolvidamente sobre o 
assumptu. 

,t •' •.la•tl•ii•aºall---tteconbeceu 
o `Y1,lPalhicO c(Àlera d'« ,i Lan:•i-
rn;D) que estava em erro quando 
d1zt... 

... chegando o sr. conselbei-
ro ,lú,é N ,vaes a publicar, mé, 
(lira extensa carta na ex_i.ucta « Ga-
zeta do I)ovo», affirm:)t)do isso 
r)-comesmo 0lue se deviam ao sr. 

Novaes as reformas na 
ponte) e fel-o p(,rgt)(= já então. co-
nu, a•nra pretendia o « Commer-
cio de Barcellose attribuir (o gr)'-
liho é nos5ol aquNllNs melhorairen 
tos ao sr. dr. i3arroso.N 

Não sabem!!s corlro tal, ) isto o 
colega sei* Lao arerrado á sua opi. 
n ãC,, tratando-se de ser agradavet 
au Sr. iv:t;vae:. 

Foi prociso que este periodicn 
ainda não existissa para não insis-
tir na sua atfir-inativa de que «já 
então o « Conlinercio de Barce4lo,n 
pretendia atiribuir aquelle mellio-
ran)eutu ao sr. dr. Barroso.» 

Quf o seu Espirito Santo o ins. 
pire. melhor, collega! 

furem, co:ilo o lobo (Ia fabula 
qua i fios arrenan i) o (tente e nos 
diz: «,e nãu foste tu fui ( eu pae», 
llmitandc-Se, tOddvia, por delica. 
de7,r), a r'etUiqun': 

n ... se não foi u «Commercien, 
C0,110 acreditamn; e vá oito corri a 

lealdade que nos .caracierisa, tarli-
betil não f ii, certamente, [:1uhum 
a urino pt ,l t; C!, tlu sr. evílselilt;íra 

José Novaes... e em o iioinern 

d estes não e;t.• •, [ w;li r,un!.a esti-
verain, que tios conste. QS a(;ïirí;o-
radu, reda••iures d'«O(:,imm(;rcin,• 

Puis claro! hem 1:ó; dissemos 
qne fosse algum dos atr•inos po-
hliLos do sr. (,onselheiro Novaes. 

Esses sabeuros nós que são uns 
ttiri. erar)os de tal jaez, que ate; 
proclamavam aos qudiro ventos 
tule ì. Cx.' leni sitio varias vezes 

Itist2do para ser, nriilistr o, iras quo 
( Ilc >o tem recusado trna•rnente a 
lau duro •scr;Gcu•, qne s. ex. a até 
falia agi ouvi(i;) n;) ralr,ha, eles etc. 
e.. much ts cosas mas que até faz!'m 
arrebeular de r i o s crea111M rl)a•s 

s„rullill;ttir:). 

Adiante. 0 resto rica (tara outra 
)'cz. 

O colle-a imagina qne nos en-
contra n'u;m ela ' raut.. inexacti(ião 
por nó e;Cr'et'[ t'illt„:—QUJnt!O o 

sr. dr. José Novaes publiroo as es-
p;tliiafat!sts carta que foi r'eco-
Ihendo... n sendo c'•rt(t cjue «o 
sr. conselheiro Jo•é Nova' i tlnblí-
con, apenas, 11111,► Watt:l relata;)do 
,iu eiiuli n(e os fa(;to; (:!1 qualr•)en-
t': se h,))ii(n p.;ssad,)j e esta rar-

ta (" ra lirm:)da por s. ex.`», 8e-
gondo enteiatle o cnllel a d'«A Lu-

Ora nó; bem sabemos que o sr. 
Novaes só escreveu uma carta so-
bre este a_,sumpio sane fosse &,Ja 
a est-impa na « Gazeta». 

Alas toda a gente sabe e isso se 
•eiir[ca core a leitura da tal carta, 
quu! al.i faz referencia a cartas quo 
tinha em seu poder. E,tas é alue 
são as U)es «espaIl1ú.')o;as carta',» 
que foi recolhendo... e que elI,; fez 
publico tet• recebido e ter guarda-
das em seu poder. 

Já vê agora o colleaa que w;o, 
nos encoutreu em lapso, por que a 
verdade é que foi o sr. conselheiro 
José Novaes que tornou publicas 
«as e•-paìhafatosas cartas, que foi 
recolhendo». , . 

Se, não fomos tão explicites e. 
precisos na nossa expressão, sobre 
este ponto, foi porque o não jul-
gavamoy necessario, tratando-se de 
relembrar, ao correr da perna, um 
caso que ainda está na memoria 
de todos, i 

Portanto, quer saber « onde es- ) 
tilo as espalhafatosas cartas»?... 

Estão no archivo do sr. conse-
lheiro José Novaes, s(i é qne rale ' 
tanto, como diz o coltega, « a pa-
lavra do s. ex,a, que é um nomo 
venerado e respeitado por todo o 
paiz. ts Apre! íCesse tudo quanto , 
a antiga musa canta!» 

••tafcae•ra• E'•'liaacetnall•os-->•t• 
companhia dos voluntarios desta , 
villa acaba de receber uma escada 
de dois lanços, systema. Bourcerel, 
fabricada er, Guimarães. 
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z(`m de r;'p',zas e pil:w› file ca-
lotriros passa por ser eximiu enz 
bexiga. 

Ac«ditamos. 
A vida Xelle tem sido realmen-

te urna verdadeira bexiga. 
Não é dontnr Bexiga porque 

já ,Ia doutor Toenia, e na idade 
em que passou em ClUm (qua-
si Unha u+tos) era tarife para se 
deixar rhrismar quem chrisinuu 
todo o lrinndo, menos ao aoctor 
Mos linhas, e ahi é que doe ao 
sa?rio duutor das duzias... de ra-
PULIs. 

Vr mli;i de lá o bexQncirn, a quem 
ornnenemos a I, b' Cu n ,' blrrlt(', 

e da longo,, para nã,, espirrar a[é 
nó: a baba coai 
char-nos. 
0 asno! 
E a r»nte 

car'cer'eiro. 
Venha, douior Rapozas, não 

trema. 
%'oiaas — Du-

i%nte o ewz de julho ulumo f,i o 
seguinte u rnuvrrnento da popula-
ção do concelho de Raree11os: Nas-
cimentos de óriies le( itirnns-45, 
ele Illeaitimos-9, file fl'nleas Ail-
timas--•2, de. i11-gitimas 7, total 
—103; Casarnenos de solteiros 
COM solteiras-- I làe wIteirc.s com 
viuva; 1, de viuvas cupi solteiras 
:3, dt, viuvos com virivaIS 1, total, 
49; Obitns da vaMos 47, de fe-
Ineas 40, total, 87. 

ido : arr ua—i'oi, como nnU-
dam , no ltomingo nttimo a ru-
maria da Sai,ta Cruz, rie Gaios. 
Eesoiesções paara cíhaaes 

—Na sessão de 16 a nossa junta 
de parochia r'esolv'em lançar a der-
,%ma de 8 °l» z lira de oemuer a 
despenas que reputa urgcntes. 

'acabem deliberou requisitar do 
cofre da 3ulla e filo G,,vei:lo, sub-
sidios para eff(:cluar varias repa-
raçir•s na lla;riz. 
MHarte—t ui c„ ih dL inorren-

du instantaneamente, pelo t(rrr,b. ,io 
correio AescewIente, dc sabbido, 
a guarda da linha farrea, era Ca-
rappçns. 

Atuiom-se a emboagw, pois 
muilu se driva a este virou, a can-

sa do desastre. 
v alMida de -- Um rapazola 

qne no campanari-, de Gilmundo 
tanga o sino, foi colhid ,, por esto 
na calwça, morrendo beras depois. 

.%gr₹enituran—Eslão quas, 
concluídas as co.heitas do nosso 
concelho. 

E' eecellente a qualidade do ei-
nho e milho, c a sua hr{•ducçãu 
muito regular. 
«mima—:10 conceituado sacer-

dote sr. lls.noel .luxé Mai tios fui, 
pela Cimara Eceksiastica passada, 
por nm anno, carta de cura p;,ra a 
egrela de t'I'agoso. 

Urcúltos — Foram aherlos 
dois creditas no ukinisterio da fa-
zenda, um file 41.400:000 reis, A5s1CN. TUrt.cs 
applicado a satisfazer no exercieiu 
de 96-97 ns d(,snezas que se 1 -
quidarem de conta d'oiltros rninis-
terios, como subsidios de marcha 
a officiaes e ¡' raças de Pret, e ou-
iro lie :362.192:131 reis° destina-
~ elo ao pagarrlentt, de despenas d„ 
pessoal e nlatrrial das praças de- 
prel dos diversos corpos do exer-
cito no anno eco umko file 95 96. 
Tomos um esereito sem sola-

dos, sem material file guerra e 
sem quarteiS. 

Mas a dotação de per t i de 6:000 
contos, que lhe fixa o nrçamr atos 
desappirece como por encanto, 
sem que se saiba ao certo onde 
vae parar, e ainda se abr'en) credi-
:tos wraordiriarios para Decorrer 
aos encargos ordinarios do exer-
cito! 

Isto disso, o 
tem razão. 
0 2.- batalhão do regimento (10 

inNnieba 20 aquamellado n'esla 
villa, se todos os srs. olfi, i')es 
prescindirem dos seus impedido, 
ainda pode dar para a sembeNa 

ao quartel, menos nas hrn'as de 1criváo Mattos— nos autos de 
rcfeicã•  r 

'•,g ã>u mento de Francisco José de 
—O governo subsidiou esta casa 1 ,,•. arfa, viuvo, que foi da fre-
te caridade e instru(c ru coar a i •; uezi;r de Chtistello c em 
quantia file 500:000 reis. 
• aa•aae€oeaa•o—No matadouro chie é irivr,ntariante, o filho 

municipal, houve durar)[e o inez \Manoel Domingos de Fatia 
passado, o segm~ iroviinvi~ dar mesma, correm editos 

Rezes abatidas—bois, :37; l'n :' cie trinta dias a citar o fin-
cas, 25; vitellas, 15; pnrc(m ' 1; teressado José Francisco de 
total, 78. Peco, 12:8651:i1us. l)i 
reitus, á fazenda, 428:1391 mk; ;i 
camara. 310:420 e para o mata-
douro, 55:S00. 
Menhar a do Aliliivio—s,.' n 

tempo o permiltir, realis-l-se 11 
na visinha freguezia d,, Perclhal, 
a testa e romaria da Smir ra do 
A n ru. 

(usinrna sr muito cuncnrri(1:,, 
pois que é esta a uitrma r„coaria 
(h, a)u,, flue se eReclua nu nosso 
concelho. 

ne:-aaâ:azuiento do reca'ril-
Qaasaaa ato B r)li ,-
Wooi Popular de LegAlaçã b win! 
séd, na rua da Ata!ayb 483, 1.°,. 
Lrstl:,a, acaba de editar este novo 
Fte:,ulainenur, que veiu alterar cun-
sideravebnente. os ,s Ljo i(-

crutanwntD, por isso u conbeci-
meulu das suas diN)odçües é lie 
rnteru,se gerd e, partir darmente, 
tos rnancMs a elle snjstos. l," a 
unha ediçA qne ~ W ai a ler de 
13 file maio de 1896, lambem re-
I,:r:=n[e ao mesura, a,mn"u, e re-
rr[urio aiph.lbetico. Preço, frapcu 

de pWMr 200 reis. 
M"( diante carta ou bilhete postal, 

sat ,s[ài~se na volta do cora t(', 

qu31avr pedido, cobranilo-se M, 
pois a ìmporiancii por iniermedio 
das estrioes pomaes, quando os 

pedi/bu, porventura, não veuhmi 
acompanhados da mesma. 
V(:~e nesta vida, no estabe-

l(e,~J nentu do sor. Julio Joaquim 
Bi rrclu. 

OoP4rviEP.eio 

Os preços dos cer'eacs pela 

niediclu outi.gapo [zf~ vwrat-

do n'esta viliu, foram os se+ iÂn-

tes: 
11MO branco 480 

12i.lho rinzurello 470 

t,entero 510 

•'rirlo 800 

Felpio branco 9(')0 

A aru<trello 000 

D veromilzo 1:000 

n r'trfU(lo 81)t) 

» fr'a(:li,;lao G`'0 

L preto 700 

» nianteiga 1:050 

13arcellos: trimestre, 300rs.;semestre. 
600 r&; Fóra de 13arcelloa • paga-
acliantada—trimestre, 360 rs.; somos-
tre 7•)0 rs. Bra L anã, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 r:,. 

PU[11,tCAQUS 

Àrit)uncios: linha, 30 r:(. Repeti-
ções, 20 rs Corno do jornal,'i.0 rs. 

0- srs. :i °/°. Annunciam-se msymntes a gozam o ab..ti-
nlento cic s 
publicações litterarias, de que se re-
ceba uln exemplar. 

RCdaCÇaO e Adrli)IliSíraCÇ1D Rna 
Direita— para onde toda acorrespoa-
pencia devo ser dirigida franca de 
orle. 

que msh., man-

a rir-se do futuro 

«Tempo», mas não 

e Cí3JI lERM DE BAKELL®, n 

ELI OS OE0 0• 
á;a publicação 

Pelo Juizo de Direito de 

esta comarca de Bamellos e 

cartono do 5. ° oMicto--eS-

'g'ndus os pMkbs de asaignatura 
dever5o per acotrnanhados do seu 
importe e dirigid13 á adolinisVgúu 
fila « Ernpreza du Occidente»,--Lis-

inventnuii-) entre menores a boa. L. do Poço N'ovu. E tituc Cac y Os t;:000 contos não S«0, pois,  
mal applicados, não. ;cate se rocede por falléci- , tapo = eivo da Si". 

Daria, casado, auzente ém 

parte incerta na. Republica 

dos Estalos Unidos dó 1Wu-

zil. para dentro d'aqueUe 

praso assistir, querendo, a 

todos os termos até final 

conclusão do mesma in-

ventario. e n'elìe deduzir o 

seu direito, cóm a peca de 

revelia. 

Pelos mesmos editos são 

eg-ualmente citados todos o.9 

credores e quaesquer lega-

tarlos desconhecidos, ou 

domiciliados fóra d'esta co-

marca, para dentro do mes-

1T10 Pl'c ts0 e, com a mesma 

pena de revelia deduzirem 

o seu direito, sela prejuiso 

cio seu regular andamento. 

Batcellos, 10 de setembro 

de IM. 

Verifiquei 

O juiz de direito substituto 

Barroso de Mattos 

0 escrivão do 5.° oflicio, 

Atigusti) ALittos Lope• (PAU 

ineida (250) 

A nova collecçrto popular 

)€iéDãdtisQD ®1°iHá°1e•lIQaD7â'• 

I(I11.1dl:iWA DOS, P0'•ffiCS 

200 gravuras de Lix 

Emilio P,ich- haura, o aulor da 
«m , muá , ra filo llnïnh„», não pre-
z; s3 file ser npmseil[apu aos l, •ito-
r'es. E- seta . ntlte t;lÇão o Rei dos 
Romancistas populares. N l u g u em 
cala ,, cite sabe c(,mnluver, agitar, 
ìlripr'e" orar am v lagom is n pu-
Wào fiel que devora os Nuns ro-
mm"cs. 

Depois do exíto extraordinario 
(file obtivenjos G,u11 a (•1•outrn(,gra 

rio muinho», (sei. mil exemplares 
quaA xgolareCH) à „ rnesano 
escripior nos podia i)roinetter um 
successo cabal. Não N~ W0 W0 pois 
(tal adquirir por elevado preço a 
traducçA do sei: ultório ismianeu 

A I?-»2dsinha dos pobisa 
q')e v,lmUs publicai' em elb( ão e5-

plrndida, sriu precedentes como 
baratèza v illu ,trad; roca 

200 GRAVURAS 
do mais alto valut' artimico. 

«:1 L~nha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primede 
semana do junho p"mimo. 

Todos os ass,nanles trem di-
n to a dois brindas. l ttra ,u'dina-
riu traballiu de <ossde concepção o 
artistica,.al! ,rsivps mo évnwnado da 
Inda -- A lmrtida file Vasco da Ga-
Iria para a hl lia. e a dw,0ada de 
Vasco da Gama depois de ler dcs-
coberto a Incha. 
1 raderneU de 3 falha, con) 3 

gravuras por Semana 60 2 âS. 
:• > I II;a•Se desfile já tia visa 

13crG'and=Jo é Bastos 73, iiva 
Garrai, 75=Lisboa. 

0 melhor jornal de bravuras quv 
exule no nosso paiz. 

Preço: anuo 3?M0 reis 
Semestre 13900 « 
Trimestre 950 « 

1 

LIB1J0TEA INCTRIAGO 4 D A ESTACÃO 
D[RF.CT ,,R 

Migeniu Que Icaastro 

Collecçà7o de obras primas de todas 
as lWmt atnros, antigas e 

modernas 

Salzir'ão volumes par nzea, rios 
dias 10 e 25 

Acaba de apparecer• o li.- volunze 
túEt Hão de want€alime 

por 11. de Balzac 
r.° voL—João de Deus— poesias. 

z.° » — I'iallrà dona  do do Campo Santo. 

3." vol.—PiNnio E1,ysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

q..° vol.—TNx;Pira de Queiroz- 0 
Brinco de ErmeHrida. . 

Preito -100 reis por cada voluine 
Livraria Moderna de Augusto 

diOUveira, editor, Coimbra. 
A cobrança sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

A CAMIP NNIA WA Jl` OCA 

Edição popular 
Iltnatr'ad;I cum 40 cavara:, re-

tratos dos heroes da camp"h;r. 
vistas de terras de Ah'ica, comba-
te=, etc. ±# 

Preço 320 reis, com - um linda 
capa do percaline 500 reis. 

Pedidos ci « Empreza do (klcci. 
dente»= Laig) do 04u Nuvn — 
LISBOA, 

A 11011 MUISTDIDI 

Jornal das Familias 

Contendo os ultimo; figurinos 
das laudas de lir'is, inoIdes lie 
larrianho Ilatural, Illudelos de Ira. 
biliWs de a;Hu. Upes,ar ias, bor-
dados, cruchot, romance& huera-
lura. passalecnllo, etc. 

x;orldigões d'assignatura 
19 oisão 

(com figurinos coloridos) 
.bino 4:000 1 Trirn(islro 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2 a rdição 
(sexo figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trine:tro 830 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Casa B1,1'trand - J , sé 13ai>tus — lilia 
Garreu, 73 e 75 -- Lisboa. 

Mpre.a Rditor a, Afe1,10 _l.'Azevedo 
e Cnrnin,an(NIa 

Travessa do Alecrim n.. I--
Lisboa. 

0s 8;9c•âD;ãttaáas file Calalcend, 
ronzrrnce ftistor-iro original ate Mni-
rique Lopes dt, Ajendonçq 
1 UM 800 ; vis 

031-Kel, rnrnance hislorko ori-
ginal de D. Julio ria- Cariara. 

1 vol. 300 reis 
Os assignantes paliem receber 

serntrrralnzenie n nttnaer o dg c(ider -
netas que desejarem tanto ele cair 
como de outro ismquce, pois que. 
ambos .já estão i;.cpressos. Crida 
caderneta deM paginas impressas 
euz nuzgnipeo papel e cora grava. 
ras, 60 rel5. 

Seb. Iózcipp 

l 
Mufiodo de curar segando a. re-` 
; rns da minha expericri a 

C,n1 ou.a carta do exnl. SI-. dr. 
AlUedo Cordeiro' 

Versão pomo; Na de ï) Neves 
N11rnelo avulso i`-'0 a 2.° vulrune, preço 

`_) vais brocMs •1:`200 reis 
2 » eni tonados em 
um só volume 4:400 reis 
Vende-se na Livraria Escolar 

d Cruz e C.', 1,'7, riu[ :•ruva ale 
Soou, 133, Briga. 

0 melhor' ,jornal de modas 
para as senhoras 

Preço da assinatura 
Anno 4:000 1 3 inezes 4100 
6 mcr:es 29001 Avulso 200 

Unicns representantes em Por. 
tngal, Livraria Chardron, de Lello 
e, Irmão, Clerigos 96—Porto. 

CORREIO JURI©ICO 
RCÁSla quinzenal de kodação 

e de jurisprudeneia 

Director—Ar•rnelim Junior, cd-

vodtadc em Lisboa 

Rzdaccão e administraç ío_ 
R uaBelia da llainha, 8!, 2.°, 
eslluet•clo. 

Llivraarã--X ,'zeionanit e€iiáoe•a 
PORTO 

E•criptorio provisorio—Rua da 
Alegria, 879— tira outubro muda 
p ara a rua de St (i eatharina 
Brevemenle: «Cenrenarie da In-

di:),,. Roleiru da viagem que ern 
descobrhaento da Incha Fez D. 
Vamo lia Gama. Squido de Inte-

ressantes notas e spur)tameptos. 1 
volume iUustrado com u retrato do 
grande navegador. 

Carta ge,%raphica demonstrati-
va da via;­_prn de 

Vasco da Gania 
em dascohrirnr'rrtu da judia. preço 
de cada carta 800 rs. 

MlioRca PorQuez a 

.° val uClle 

pelo dr. Luiz A. Gonçalves do 

f1 colo o retrato do 

andor— Caria ultima, 100 m. 

I+siri. pr'C'lJ(Irl'•[l0: 

'•13)i•2aïC°, CD Ái:lfl3i6D 

Almanacli da «Gazela de Noli-

cias➢ pata o anho de 1897 

Q9dD6•0'ari 

iicllaclar llriucipa;, Daniel de 

Abr'en Junior 

No preço: 

11ACI1EL 
Drama c'm v,•rsn, original rio dr. 

Luiz A. Gont:alccs de Freilas, 

0 1MEND i LEGAL • JUOiCIARIO 

Org;ãn defrnsov de todas as clas-

se` llldiciaes e allnllt)ISlrallr 

v.)s.. eollal.aorado por juris-

l'-olisUltoS dislinctos. 

Director e c,lilur-1+er•t•to Azn.a. 

ral Besto. Macluido 

Trimestre ( p;.;o depois de ven-

cido), 500 rãs 

Tola a corie•pondencia devo 

ser dirigida. a Bailo luchado, 

rua do 0UM, 124, 1.°, LWn a. 

Alvaro Pinheiro 

Versos 

isto `_)00 reis 
1 yp. F"" )1ozv1) ,esse 

ESaOZE Dl 

Julio Brandão 

Ei•t;l:aa'saaaae:€a &°âa'cr• 

(co•Tos) 
Custo 500 reis 

r Livraria Cl)ai-Ji;o[) de Leito e Ir-
1 rrr5o, editores•= Por u. 
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Eduardo Carinona. desta rifla, na qualidode de representante da 
casa •vo1.;1 hra e C.,, ti tira da. P`abrica,78, Porlo,an-
iiiiiacia que em todas as qui'ntas Jeiras e -doaiaingos, qualquer 
quantidade de eereaes e legitanes seccos, lues corro: feijão de todas as 
qualidades, n;ilho, ceiateic. etc. eic., fa--en!jo sempre o maior prego 
que o estado do pnercado o peraatttir. ¡iEn cr. caju iço jci tem devi-
dainexrl,e caraontctdo leni. arana_eru, na Campo da Feira, desta villa. 

Barellos, 19 dU Seleubro ele 1896. 
l•,••aa•lrcte• • a8•raaoana 

PREÇOS CORRENTES S POR CADA 2o LITROS 

Milho branco 
» amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painço 
Feijão arnarello. 
» branco 

460 
460 
960 
560 
4.?0 
600 
800 
900 

Feijão frade 
manteiga 

mistitra 
inidato 
prelo 
rojado 
vermelho 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

7,00 
1:100 
600 
700 
7i0 
6120 
920 

AGIDAS DE ST•a MARIA GE GALLEG©S 
(A 5 hILONIETROS DE t3ARM,LOS) 

Hypo salinas-- Bicarbonatadas—Chloretadas sodicas 
Ciliciosas—Azotadas—Sulfidricas—Inalteraveis 

Como se deprehende da riqueza e especialidade da• seta minerali-
sação e a experieiwia de sessenta e tantos annoso leni provado, estas 
,anuas são UTILISSIMAS no trctainento de muitas doenças da pellr, 
do i•heitrrzati.siito, do apparelho respiratorio e dos orgã.os da digeslà.o 
iizada.s em banhos, internamente, em initctlações e pttiverisações. 

Carreiras diarias de Barcellos para as caldas. 
Casos para alagar apreços muito modicos, 
Correio diario. 
Estabelecimento-bein montado e melhorado este anilo com ger-a 

dor de vapor para o aquecimento das agitas. 
Medico de conibinaeã.o com a èrnpre.,a. 

Para mais esclarecimentos dirigir ao prol rietario— Chryso no 
Correia —BAR CELLOS. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENIDAS 

t,Lt•'AIATF,RIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
4 (► -- Largo (Ia  Porta Nobre—44 

RIA1ICCA,R,0% 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubi>co em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o Sr. José floreira da Silva Baião, 
conhecidissimo c;g- contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 

D1CC101APi0 CI 61i1 {' CtI I o 
DE POrTUG.0 

Parte continental é insulai) 
Designando a popuiaçao por dis-

trietos, concelhos e fre;,uFzias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ele.. etc. 
?Mencionando tubas as cidades, 

villas e outras povoaçbes, ainda ; s 
orais insignificantes, a divisá+o ju-
diccal, administrativa. eceles;astica 
e im tar, as distancias das frrgae 
zias ás -,édes doas concelhos, e rom-
prehendenc;o i indicaçao das es-
tações elo e im!nho de ferro,postaes, 
tetegraphicas, telephonicas, dei ser-
aiço de emissão de vales do cor-
reio, de encominendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ete.,etc. 

g≥'or V. A. dC 33attos 
Empresado do Ministerioda Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1600 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», roa do Marechal Saldanha. 
59 e 61, Lisboa, 

RRisitorias [lhas ;:idt:slt-ías 

i:orl Tis ,,znezas 

A 1. tDUSTaf11 Af>i[i.l11 1A 
POR 

J. Aí. Estev-s Pereira 
Trabalho original. curioso e ins 

t.rnctivu. Edição economica. Preço 
300 rNis. 

A' venda nas livrarias 
Dr,p„siio=l,isboa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual- i , 
quer dualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever z j 
a visíla de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de c . 
bota gosto. Y 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tida para a proxima estação de verão. 

ELEGANGIA PER EIÇÀO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e, cazimirzsl 

Ai,MA•na-t As FAVILIAS 
•p  PARA 1696 
3. 0 aaano sie pi[ab9ácaç.--io— Preço loo reis 
Iltil e necessario a todas as boas donas de casa 

ontendo uma grande vari,3dade de artigos relativos á hvgiene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias composições litterariae e charadisticas, 

intercaladas ito texto das diversas secções 
Summario:—CONSELHOS á.s )iÃEs-0 regimes das amas.—Quando 

se deve desmamar uma creança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GASTRonro:vlA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

11IEDICINA FA3iiLiAR—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral, 

SEGREDOS Do TOUCADOR—Diversas receitas hvgienicas, 
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-
ilispensavel atola omomento autua bons de casa. 

Pedidos, a Jo;lo Rouimio Torres. Rui; de C. Pedro V, 86 e 88, 
Lisboa. 

concernen-

0 

NOVIDADE. LrrrrR.\I;tA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cures por 

ir, erriera-Deza_•dado 

Professor proprietario tyceal de 
Geograt hia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d,Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino á. 

Custo 1000 reis 
Guialiard Aillaud e C., Casa 

Editorr e de ommissão— Lisboa, 
242, rua Aurea.LI> 

A' venda emtoda sas livrarias. 

TYP. DO pCOMMERCI0 DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor responsavell: 

JOSÈ DA SILVA MÁCIEL 
DE 13,ORIZ 

r 

tr 
I;I•.flEUft E s31i:tG:1 

•e•Q93Il4➢i•Ì • E•iGÉiQ3 eEs$rv ➢;; 4;;z +"•• Cs•€3 •➢'•ti•o 

por Hetiodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria t:amões de Fernandes Possas 
á'3 —lfua•io •", Itnatsa•=2S 

P 0%i'0 

DA 

N'M24a e ]riem Casa da nliseº'ieorE3ia 
r; DE 

4; 

C.1:'NIM DA FEIRA=EDIFÍCIO DO I1OSPIT_ , 

DIRECTOR—AVELI\0 AY1WS DU:11iT1 
1,) arm;,,ceutico de 1.a cla sse pel Uni%ersidade dí Coiirrhra 

Variado sortimento de fundas, -Igali3s, meias elasticns susper.sciÀr,; 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande collecção de producios chimicos, especialidade;; pharnaa-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

11 
I 

DE 

EPi 'Pí• •'V11 Us IZ a 

Por Alctrg jr•orcr.rt, vers«o Al f gelo .•rrmpus 
i vol. brochado  100 re;s 

VIL 1m1111 Lo 
PorFr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.   

1. •i I a t• i,►• 

CUBA DA.N MOf.,+STIAS PER.A AGUA 
Obra illus!i-adi cum Zra• uras para apphc;,çõcs cl; drotcrirl,i,a, 

elo celebre r'ev. padre Sebastião Kneipp, tradurção do saui;usu 
tine o Alves d'Aranjo. 

'-) vol. brochados  1 SOU 

ou 

VIDA DE S. LUIZ G0^HZÀGA 
Por J. J. Almeida L'rtga—_.a edição 

i vol. brochado. 2oo 

N. 1U0Nk 
Pner`ia !yrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta se;•: 

contista, coro ama polyl;raptiia Camoneana peso professo►, decano +30 
1)'ceu de 13ragi, dr. Per'•ira t, Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

u _ zw,d 
ã1ONOGRA1'IIIAS 

POR ALBERTO IJrul? N rEL 
:&--doso " C-fl1da 

A seguir «11onouraphiasr, dtoutros poetas das differentes loca-
dades d'csta encantadora província. 

O C.162  7w1 coma 
POR JACIATHO FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugat Jesuita» de 4I. Borges Grainha 
1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptaol0ç 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras lítterarias, religio-
sas e liturricas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos ofliciaes para es 
criptuação nas escolas publicas. 

XLItV Y N c 

CRUZ E C aE EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56 Bua 

Nota deSousa, 55 
BR AG A 


